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50.° ANNIVERSARIO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO

t

Venile ad me ornucs...

tal Contra esse exercito do mal le- 100:000 portuguezes, que no alto 
vantou-se o exercito do bem, que,:do Sameiro patentearam ao Sagrado 
arvorando a bandeira branca de Je-jCoração de Jesus o seu amor, 
sus Christo, enirou em combale.

A lucla tem sido gigantea, mas 
os soldados da Cruz toem sido va
lentes, heroicos!. .. Animado pelas 
promessas indcfectiveis do Sagrado 
Coração de Jesus e pelo amor de 
Maria Immaculada, esse exercilo co
nhecido pelo nome de Apostolado 
da Oração viu os seus 50 annos de 
trabalhos, fadigas e luctas, coroados 
d’um exito brilhantíssimo!

De lodos os pontos do paiz cor
reram á formosa capital do Minho, 
á Roma Porlugueza, milhares e mi
lhares de forasteiros, que, illumina-

a
Maria Santíssima o seu affecto e ao 
mundo inteiro a sua crença, a jus
tiça com que ainda hoje a sua Pa- 
tria é chamada fidelíssima!...

Oh! uma nação, que assim se 
manifesta, não é, não pode ser uma 
nação morta; não é, não pode ser 
uma nação condemnada a um defi
nhamento, que a prostre no tumulo 
do olvido!. . . Não; o Divino Cora
ção de Jesus ha-de prolegel-a; Ma
ria Santíssima ha-de agasalhal-a 
sempre sob o seu manto de mise
ricórdia!

A peregrinação ao Sameiro, que 
fica assignalada, como uma das 
mais imponentes manifestações re- 

. Os teus filhos iam a montanha da Virgem e prostra- ligiosas, que se tem feito em Portuj^r 
H ram-se deanlo das imagens de Je-gal, será o principio d’uma nov?'*’ 

sus e Maria, agradecendo em ale- era, em que os filhos d’esta nação

ALVE! nação fidelíssima! 
Salve! Portugal crente! 

Dizia-se, que tu havias 
esquecido o Deus d*Ouri- 

que; dizia-se, que tu havias
abandonado a Fé, que te tor
nou grande entre as nações 

maiores... e assim o parecia!... Dor
mias descuidado sobre os louros do 
passado e não attendias á onda da 
indiflerença, que te arrastava, lenta, 
mas falalmenle, para o tenebroso 
abysmo da descrença, para o gélido 
e pavoroso mar da impiedade!... 
Dormias, julgando, que a Fé, que 
deu reverberos brilhantíssimos á lua 
historia, não poderia ser abalada{.ua«v» mv juv,
pelo philosophismo, nem guerreada dos pela mesma fé e impulsionados 
pelas paixões humanas... pelos mesmos sentimentos, subirampelas paixões humanas...

Engano!... ~ 
esquecer a Religião, que te fez 
grande...

Satanaz arvorou o seu estandarte 
negro e [ 
corrompendo costumes, obstruindo o 
caminho do bem e ampliando o ca
minho do mal. Prometlia aos seus; 
soldados prazeres c honras; apon- reos tempos, em que se conservou] Assim o esperamos da misericor- 
(ava-lhes para os bens do mundo, fiel campeão de Christo, crente, co-ldia do Senhor, da bondade dos fi- 
como ultimo íim e as suas fileiras mo Alfonso Henriques, religioso,ilhós de Portugal e do valoroso 
iam engrossando: os teus filhos já como D. João l.°, devoto, como D.-exercito do bem, cuja vanguarda é 
quasi olvidavam o seu destino so-poão IV! ‘constituída pela benemerila Compa-
brenatural!... Grande, imponente, inconcebi-jnhia de Jesus!

0h! mus surgiu uma crusada san-|vel essa manifestação catholica de-

iaz arvorou o seu estandarte gres cânticos as graças recebidas ejlidelissima se voltarão para os 
passava, destruindo crenças, pedindo com fervorosas supplicas|amanlissimos Corações de Jesus e

melhores dias para este Portugal,iMaria, únicos, que podem condu- 
que dilatou o seu império á luz da zil-os a Deus e tornal-os grandes 
Fé, que foi grande e feliz nos au-|perante a historia.

Assim o esperamos da misericor-
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Monsenhor Domenico Jacohini, 
Arcebispo fle Tyro

NÚNCIO APOSTOLICO EM PORTUfiAL

f
ILLUSTRE representante de 

S. Santidade n’esle paiz fi
delíssimo dignou-se honrar 
com a sua presença a impo- 
nenlissima manifestação ca- 

tholica, commemoraliva do 50.° an- 
niversario do Apostolado da Oração.

Foi a primeira vez que s. ex.B 
rev.®1 entrou na Cidade dos Arce
bispos, na Roma Portugueza.

E' de crer, que o illuslre diplo
mata já soubesse algo dos senti
mentos catholicos, que felizmenle 
existem nos habitantes do norte de 
Portugal; na magestosa peregrina
ção ao Sameiro, porém, poude s. 
ex? rev.“:i vêr e admirar o fervor 
religioso d’esle bom povo, a fé viva, 
que ainda o illuslra, o seu amor 
para com os Santíssimos Corações 
de Jesus e Maria e a sua dedicação 
ao Vigário de Jesus Christo, cujo 
digno representante foi recebido en- 
thusiaslica e affectuosamente, na vi
sita, que se dignou fazer-lhe.

Monsenhor Jacobini, o zeloso 
apostolo da união dos fieis, o insti
tuidor do circulo de S. Pedro da 
mocidade artística em Roma, o im
pulsionador de instituição analoga 
em Lisboa, devia sentir-se jubiloso 
ao vêr 100:000 catbolicos, unidos 
pela mesma crença, animados dos 
mesmos sentimentos, prostrarem-se 
deante de Christo-Rei e Maria San
tíssima, a implorar as bênçãos do 
Deus de misericórdia para a sua 
querida Palria.

S. ex.a rev.raB leve ensejo de co
nhecer de visu o espirito religio
so dos filhos de Portugal e de re
ceber as homenagens d’estc bom 
povo, homenagens devidas ao Pon
tifico Romano, de que Monsenhor 
Jacobini é digno representante n’es- 
le reino.

Braga mais uma vez soube cum
prir o seu dever, recebendo digna
mente o ex."° e rev.m0 snr. Núncio 
Apostolico.

«O Progresso Catholico», publi

cando hoje o retrato de s. ex.B rev.mB, 
presta uma homenagem devida a 
Monsenhor Jacobini e faz votos ao 
céo para que por muitos annos se 
conserve junto da côrte de SS. MM. 
Fidelíssimas, para bem da Religião 
e da Patria.SECÇÃO RELIGIOSA

Eucharistico!
Nosb^Ild» Dão pó de deixar de sentir 

renwrsos quando não realisou um bom 
pensamento com que a Graça lhe fez 
visita! Confiamos em que a Alma de 
Guimarães não virá a ter o remorso da 
irrealisação da iniciativa para que se 
realise, e dentro do seu recinto «O Con
gresso Eucharistico!» E’ triste quando 
uós nos dizemos: podia ter feito, e não 
fiz! bem se entende, tratando-ss de cou 
sa boa. O homem não póde parar nas 
boas intenções, é mister realisal-as; se 
isto lhe não é possível fica quite em 
sua consciência pois que diz a Senten
ça.* <*Ad impossibilia nemo tenetur=» 
Ninguém é obrigado ao que lhe é im
possível.» Ha um adagio que diz=De 
boas intenções está o Inferno cheio=. 
Mas no Inferno não ha absolutamente 
cousa alguma boa, e assim são excluí
das de lá as boas intenções, porem não 
terá philosophia aquelle ditó! tem-na e 
é esta: são os remorsos nascidos das 
boas intenções em vida que por culpa 
própria não foram levadas á pratica. 
Que assim não aconteça (como espera
mos não acontecerá) relativamente ao 
Congresso Eucharistico «realisavel» na 
Cidade Nobre de Guimarães.

Em tres cidades de Portugal, e mais 
de uma vei em cada uma de ellas, se 
realisou o Congresso Catholico= Porto, 
Braga, Lisboa; seja em Guimarães a 
quarta cidade onde se realise aquella 
Assemblêa Catholica; que Joia incrus- 
trada na sua Historia Keligioso-SociaU 
Na Península álem Alpes ou italiana, 
na França, na Alletnanha, etc., é uso 
que o Congresso Annual Caiholico-Pa- 
trio se reuna cada anno em cidade dif- 
terente, o que ó de alta conveniência, 
pois que de este modo dá conhecimen
tos práticos e de visu a todos, do que 
sam e para que servem os Congressos 
Catholicos; na Alletnanha, exempli gra- 
tia, andam já taes Congressos por cia- 
coenta. Ha cambem os Congressos Ca
tholicos Regionaes muito em uso na 
França.

Alem dos Congressos são innumeras 
as reuniões dos catholicos no serviço 
de Deus, da Santa Egreja, que serviço 
de Deus é, e do proximo por amor de

Deus; a Vida Catholica consiste na 
verdadeiramente boa actívidade sem 
descanço n’esta vida para que se des- 
cance no ceu! assim foi dito de certo 
engraçado modo por São Pedro de Al
cançara. O meu Importantíssimo Nego
cio especial de agora—agora é cojn os 
Senhores Vimaranenses, que amo e res
peito; tenho confiança n* Elles, que são 
zelosos da Verdadeira Grandeza da sua 
cidade; Grandeza, que desejamos vôr 
subida tão Alto que lhe seja coroada 
com A Bênção do Santíssimo Sacra
mento humildemente deprecada pelo 
Congresso Eucharistico. e Deus não 
falta!

Somos ou não somos verdadeiro ami
go? de corto que sim. Os amigos dão 
prova na occasião, e a occasião em que 
busco ou já achei «Graças a Deus!» 
para provar minha amiaade aos Vima- 
ranenses 6 juris et jure, é inegável. Dos 
Vimaranenses não sollicíto agradeci
mentos, só espero «O Grande Facto» 
que verdadeírainente os Engrandecerá. 
Se o Demonio lhes pozer algum torpe- 
ço, A Cruz e A Agua Benta o reduzirá 
a zero; animo na Sentença Santa: Si 
Deus pro nubis, quis contra nósl

Dom Antonio de Almeida.

Saudação dirigida aos parochlanos 
da fregnezia Matriz de Xossa Se
nhora da Conceição de Villa Viço
sa pelo seu novo paroeho, o pres- 
bytero Antonio Joaquim da Rocha 
Espanca, no acto da posse da mes
ma freguezia.

(Continuação)

ignoraes, Senhores, que um 
povo é lanlo mais bem morige- 
rado e digno da estima e consi

deração de seus concjdadãos, quanto 
fór mais observante dos preceitos reli
giosos, e portanto convém, primeiro do 
que tudo, instruir a mocidade nos prin
cípios moraes e religiosos; pois, como 
sabeis, as cousas que se aprendem na 
meninice conservam-se na memória alé 
â seneclude: qua imberbes dedicerunt, 
Senes perdenda falenlur. Ora, este en
sino deve ser acompanhado dos bons 
exemplos domésticos, e por isso, quan
do no sino da lorre soar o signal para 
a Calechese, mandae vossos filhos â 
Egreja, afim de serem instruidos, se
gundo as sabias determinações do Mosso 
Excellenlissimo Prelado; e vós mesmos, 
se as vossas occupações o permillirem, 
não perdeis em os acompanhar, não só 
para vos recordardes, senão lambem 
para que o ensino domestico não des
diga do da egreja; pois é cerlo que ás 
creanças até a mudança de palavras 
causa diíliculdade em apprender, e ê
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de toda a conveniência que haja uni
formidade no ensino.

Ora, Senhores, se me permillisseis 
um momento de allenção, dir-vos-ia 
em poucas palavras, quanto deveis ex- 
forçar-vos por incutir e infiltrar no es
pirito da mocidade o amor pela religião 
e pela palria. Sim, Religião e Palria 
são duas ideias congénitas, sempre uni
das, e nunca confundidas; para os por
luguezes estas duas palavras são o lem- 
ma da sua bandeira, porque para os 
porluguezes a religião foi sempre a mi
ra das suas grandes conquistas; e para 
isto julgo ser suflicienlo apenas dizer- 
lhes ires cousas para lhes despertar o 
amor pela religião e pela palria. Oh! 
quem não amará a palria, este torrão 
aliençoado, onde nascemos, e que en
cerra em seu seio os ossos de nossos 
paes, e que nossos antepassados nos le
garam cheios de gloriosas tradições! O 
homem, que não ama a sua palria, não 
merece o nome de cidadão, dever-Ihe- 
iamos antes chamar — um autómato^ 
um ente nullo, um membro pôdrt e 
inútil para a sociedade. Sim, as Ires 
cousas são: dizer-lhes que são porlu
guezes; que são nalnraes de Villa Viço
sa; e que são parochianos da fregue/.ia 
Matriz de Nossa Senhora da Conceição.

Como porluguezes devem saber:— 
que Portugal 6 o paiz mais mimoso do 
mundo, pela amenidade do seu clima, 
pela fertilidade do seu solo, pelas suas 
aguas medicinaes, pela riqueza de seus 
portos marítimos, e pela índole beni
gna e generosa de seus habitadores;— 
que ó um paiz de heroes, guerreiros, 
conquistadores e sábios etc., etc.; que 
Portugal é uma nação muito favorecida 
do Altíssimo, e que tem uma historia 
muito similhanle á do Povo de Israel, 
poisque, logo na fundação da sua mo- 
narchia, Deus.se dignou apparecer ao 
Senhor D. Aífonso Henriques, e lhe 
deu por armas as cinco chagas de seu 
Sandíssimo Filho; e a tradicção nos 
conta, que o mesmo Rei vira, qual 
outro Constanlino Magno, uma cruz 
brilhante nos astros, circumdada da le
genda in hoc signo vinces; e ainda até 
aos nossos dias as moedas de ouro e 
prata tinham a cruz esculpida e a 
mesma legenda.

E com efleilo, os porluguezes com a 
cruz e a espada levaram a religião do 
Crucificado até ás mais regiões do glo
bo, como o canlou em versos de ouro 
o príncipe dos nossos poetas, o grande 
Camões; finalmente, que foram laes e 
tantos os feilos gloriosos dos porlugue
zes,—que nenhum monarcha tem um 
litulo tam pomposo como o Nosso, pois 
que ainda hoje se intitula:—Rei de 
Portugal e dos Algarves, d’aquem e 
d’além mar, em África Senhor de Gui

né, da conquista, navegação e commer-|eflicaz protedora, e eu vol-o passo a
cio da Ethyopia, Arabía, Pérsia e ín
dia etc., etc., ele. Por ultimo, que os 
Summos Pontífices leem lido em lauta 
estima a Nação Porlugueza pelos servi
ços prestados á Religião, que deram 
aos Nossos Monarchas o honroso litulo 
de Fidelíssimos; e, sendo uma nação 
pequena, ainda hoje é considerada pela 
curia Romana, como potência de pri
meira ordem.

isto só basta, para que nos orgulhe
mos de ser porluguezes; vamos egual- 
mente moslrar que lemos motivo idên
tico para nos honrarmos de ser filhos 
de Villa Viçosa. Esta terra fidalga e 
nobre por tantos titulos, pois foi por 
muitos annos a côrle dos Senhores Du
ques de Bragança;—que tem um passa
do tam glorioso, que seria preciso mui
to tempo para vol-o narrar, e para não 
me tornar enfadonho dir-vos-bei—foi a 
palria do Restaurador da Monarchia, por
que o Senhor D. João IV era nosso pa
trício, era parochianod'esta freguezia; e, 
quando não tivéssemos outras provas da 
sua fidalguia e da sua nobresa, isto só 
era bastante para o provar.—Villa Vi
çosa é uma terra honrada pelas repeli
das visitas de seus Fidelíssimos Monar
chas; e o Senhor D. João VI lhe cha
mava a sua terra, e a engrandeceu, 
creando aqui um Bispado, exemplo 
Nuítius Diocests, elevando a Capella 
Real ao alto grau de grandeza, com seu 
quadro capitular etc.; e por ultimo 
creou a Ordem militar de Nossa Seuho-

demonslrar.—Com efleilo, senhores, 
lendo-se perdido na desastrosa batalha 
'de Alcacer Quibir em África o esperan
çoso Monarcha D. Sebastião, e com elle 
o exercito e a llôr da nossa Nobreza, 
cahiu o governo d’esta Nação no Car
deal D. Henrique, e sendo Este velho 
e achacado, não poude dar successão ao 
throno, ainda mesmo que lhe fossem 
annullados os votos; e por consequên
cia A morte do mesmo Cardeal Rei veiu 
D. Philippe de Hespanha assumir o go
verno d este paiz; e estando os ânimos 
abatidos pelo desastre sofTrido em Áfri
ca, solfrernos a triste sorte de ficarmos 
dominados pelos Castelhanos; e os por
luguezes. quaes oulros Israelitas cho
rando o seu capliveiro nas margens 
dos rios de Babylonia, contentavam-se 
em lamentar a sua triste situação, di
rigindo suas supplicas ao Ceu, pedindo 
a intercessão da Virgem immaculada, 
para poderem saecudir o jugo estran
geiro.

Sessenta annos se passaram n’esla 
tristíssima condição, e compadecida a 
Virgem Sanctissima de nossos males, 
quiz dar-nos uma prova de quanto lhe 
lóra grato o favor dos porluguezes, e em 
especial dos filhos de Villa Viçosa em 
lhe dedicar um templo em honra de sua 
Conceição Immaculada, inspirando a 
um punhado de Fidalgos a grandiosa 
ideia de libertarem a palria. Oh! facto 
quasi incrível, se a historia o não con
tasse, e se nós mesmos o não eslives- 
semos gosando! Sim, Senhores; qua
renta Fidalgos, nobres pelo sangue e 
pelas acçóes, obraram nesse memorá
vel dia l.° de dezembro de 1640 a re
volução mais rapida e momentosa, de 
que ha exemplo na historia;—depose- 
ram o governo intruso; acclamaram o 
o Senhor l>. João IV Rei de Portugal; 
fizeram arriar o pavilhão Hespanhol, e 

d*oulras eras. Dito isto, vamos final-ldesfraldaram a bandeira das Quinas 
mente demonstrar quanto nos devemos-nas fortalezas e edificios públicos, e 
honrar de pertencer a esta freguezia.isto, Senhores, com tanta felicidade,— 
Matriz.=Sim; Matriz, quer dizer MâeJque âs Ires horas da tarde estava Lis- 
a mais antiga de todas as Egrejas d’es-|boa em pleno socego, e o commercio 
la comarca; mas não é só isso; é a’aberto. Mus olhae, que aquelles qua- 
maís antiga da península hispanica; é'renla heróes não aitribuiram o feliz 
a primogénita, a filha mimosa da San- exilo da sua arriscadíssima empresa á 
ctissima Virgem, pois foi aqui que o força do seu braço, nem á lempera de 
Condestavel, o grande D. Nuno Alvares suas espadas, mas correram ao templo 
Pereira, o heroe de Aljubarrola, o ter- “ 1...................  ■
ror dos Castelhanos, mandou edificar 
um templo em honra da Pureza Imma- 
culada da Sanctissima Virgem, muitos 
séculos antes que a Egreja o definisse 
como dogma de fé, o que só leve lo- 
gar, como sabeis, em 8 de dezembro 
de 1854 no glorioso pontificado do San
díssimo Padre Pio IX de saudosa me
mória.

Se Portugal, pois, já era uma das na
ções mais favorecidas do Ceu, agora fi
cou tendo em Maria Sandíssima a mais

ra da Conceição de Villa Viçosa, sendo 
esta Egreja a Cabeça da mesma Ordem. 
Finalmente El-Rei o Senhor D. Carlos 
nos honra com suas frequentes visitas, 
e não cessa de promover os melhora
mentos d’esta nossa Villa. Sim, olhaê 
para esses livros de pedra, para os res
tos d’esses edifícios já desmoronados, e 
ahi podereis ajuizar da nossa grandeza

a dar louvores ao Allissimo, que, pela 
intercessão da Virgem Immaculada, 
lhes linha dado a vicloria. E com eí- 
feito, o Senhor D. João IV a declarou 
padroeira do Reino e conquistas; man
dou á Universidade de Coimbra, que 
não conferisse os graus académicos, 
sem que os laureados primeiro juras
sem guardar e defender a puresa im- 
macuiada de Maria Sanctissima; e elle 
mesmo se fez seu escravo, mandando 
dar annualmenle cincoenta cruzados de 
ouro;—e para que esta sua ordem che
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gasse até nós, e aos que hão de vir 
depois de nós, o mandou gravar em 
lápides, como se vê sobre a nossa por
ta dos Nós, e em outras muitas villas 
e cidades d’este reino.

(Conclue)SECÇÃO SGIENT1F1GA mundo actual, fazendo applicação dasique as maiorias se consideram omni-

O diabo e as suas obras
(Continuação do n.° antecedente)

E’ um principio sagrado, uma verda- 

ministro do diabo (i). Vede pois com 
quanta razão se exprime o Soberano 
Pontífice, applicando as palavras do 
Apocalypse, «que o diabo seduz o uni
verso inteiro» (2).

B-ím quizeramos terminar a exposi
ção das palavras do Saneio Padre, re

nhecerieis com quanta razão nos diz 
que «transfigurado o diabo em anjo de 
«luz, percorre a terra, derramando e 
«infundindo por todas as partes o es- 
«pirito da mentira, para apagar o no-

de primeira, impressa no coração doj«me de Deus e do seu Christo»; po- 
homem, que «ha-se de practicar o bemirém, tendo nós por norma a brevidade, 
e evitar o mal»; logo é uma aberraçãolapenas diremos algumas palavras sobre 
sustentar que seja licito e honesto ex-|o caracler diabolico que distingue o 
citar e avivar as paixões para obrar principio fundamental dos systemas po- 
aquillo mesmo que se condemna comoiiitícos modernos.
um mal, porque os meios tanto teem E aqui perguntamos: o que é que 
razão de ser quanto conduzam ao fim conslitue a base sobre que se move o
por cujo motivo são meios lícitos e ho
nestos os que levam a um fim licito e 
honesto, mas são illicitos e reprovados 
os que levam a um fim illicito e re 
provado. Logo se o roubo e o adulté
rio são illicitos e reprovados pela lei. 
hão de ser illicitas e reprovadas as 
leis que favoreçam ou excitem o roubo 
e o adultério; se é illicito e reprovado 
pela lei insultar um sacerdote, ha de 
ser também illicito, ba de também a 
lei reprovar, o excilar-se as multidões 
a que insultem o sacerdote. Se a au- 
cloridade julga de seu dever reprimir, 
mediante a força armada, e punir se
veramente, aos que invadem a proprie
dade alheia e perturbam a ordem pú 
blica, ha de reprovar também aos so 
cialistas e anarchistas que instiguem, 
pela imprensa e mil outros processos, 
a invasão da propriedade alheia e a 
perturbação da ordem pública. Não é 
assim que porém acontece: sanccio- 
nam-ae os meios e condemna-se o fim! 
sancciona-se como legal excitar as tur 
bas populares a que se lancem á rua 
com a dynamíie e o punhal, e aggri- 
dem-nas à bayoneta, ou varrem-nas 
com a metralha, quando as encontram 
nas ruas. Não é verdade, podemos re
pelir, que em tudo isto se descobre al
go que não é humano, que vai de en
contro á razão e ã mesma natureza do 
homem?

Pois esse algo que não é humano, 
que repugna á razão e à natureza, que 
não póde ser exclusivamenle do ho
mem, por que o homem, ainda quando 
praclica o mal, não faz alardo da sua 
maldade e procura desculpar seus actos 
com algurça apparencia de razão ou de 
bem, esse algo. repetimos, é obra ou 
instigação do demonio, esse algo que 
faz o homem, o faz, na expressão de 
Saneio Thomaz, como instrumento e 

tos fados consummados, sómente por 
«se haverem consummado, leem o valor 
«direito (1).»

D’aqui vèmos, com escandalo de to
dos os homens de são critério e oflen- 
sa do senso commum, que tudo se dis
cute hoje nos parlamentos, ainda o que 

ferenles à intervenção diabólica no ha de mais sagrado e indiscutível; e

mesmas a certos princípios por que de;potentes para tudo resolverem, poden- 
presente se regem os Estados, e co- do declarar a verdade êrro e o èrro

verdade, e proclamar o bem ma! e o mal 
iem. Onde ha a metade e mais um dos 
sulfragios, ahi está a verdade política, 
por mais que se opponha á verdade 
Sterna; ahi está o direito e a justiça, 

regímen e governo de quasi lodos os 
Estados modernos? E' indubitavelmente 
isso a que se dá o nome de soberania 
popular, a qual é considerada como a 
origem e a fonte de todos os direitos, 
com exclusiva independencia de todo o 
direito divino e humano, por mais que 
se opponha ás prescripções da lei na 
lurai. Já o Pontífice Pio IX, de saneia 
memória, condemnava estes funestos e 
absurdos princípios em suas Eocyclicas 
e Allocuções, e de um modo particular 
no celebre Syllabus dos erros moder
nos. «Os adoradores lurbulenlos dos 
«novos e perversos dogmas, disse em 
«sua Allocução Consistorial de 9 de ju- 
anho de 1862, accumulando ficções so- 
«bre ficções e delírios sobre delírios, 
«atrevem-se a afllrmar que o Estado é 
«a origem e fonte de todos os direitos, 
«e, por isso mesmo, disfructa da ple- 
«nilude do direito, sem limite de ne- 
«nhuma classe. (3)» E na Encyclica 
Quanta cura diz que «obscurecendo a 
«verdadeira noção da justiça e do di- 
«reito, sem para nada ler em conta os 
«princípios mais solidos da sã razão, 
«atrevem-se a afilrmar que a vontade 
«do povo, manifestada pelo que se cha- 
«ma a opinião publica ou d’outro qual- 
«quer modo, conslitue a lei suprema, 
«independente de lodo o direito divino 
«e humano; e que, na ordem política.

(1) Hoc agit in quantum esl minieter dia- 
boli. (8. Thom. in Hb. 11. Sent. dial. 21, q. 
1, o. 1.)

por mais que se opponha aos decretos 
do Soberano Senhor dos céos e da ter
ra, por mais que contradiga as pres- 
cripçòes da lei natural. E o que mais é 
para notar, (consequência legitima do 
systema liberal!) é que mais tarde, 
por um incidente qualquer que facil
mente póde occorrer, logrando-se que
a metade e mais um dos votos se pro
nuncie em favor da proposição contrá
ria, será verdade hoje o que era falso 
hontem, e converter-se á em bem o 
que antes era mal. Quem ha que em 
tudo isto não veja o absurdo erigido 
em principio? Não vejo aqui rebaixada 
a dignidade humana e a razão natural? 
Não comprehendo que isto é a nega
ção do homem? Clara fica a razão por 
que o Pontifice diz que tudo é obra do 
diabo (2), e, lambem, por que Saneio 
Thomaz nos ensina que «isto não fa
zem os homens por si mesmos, senão 
como membros e ministros do dia
bo (3)».

Basta porém já. E sirvam estes en
sinamentos para nosso proveito, pois 
n’esse intuito os propõe ao mundo o 
nosso infallivel .Mestre e Supremo Pas
tor.

Vli

Tam funestas e reprovadas lheorias, 
que de si outro fructo não podem dar 
que a ruína da sociedade e a perdição 
das almas, como aífirma o Summo Pon
tífice (4), devem de ser a lodo o custo 
evitadas e combalidas, visto serem in
venções diabólicas, como demonstra
mos com as doutrinas de Sancto Tho
maz.

Abominai, pois, estas liberdades de 
perdição, como já em seus dias cha-

(1) (Pii IX Enoiel. Quanta cura, 8 De- 
cemb. 7864.)

(2) Qut «cducíí unívertum orbem... tran«- 
fiffuratiM in. angelum fuci*, late Circuit et inea- 
dit Cerram... iranefuniit in homine»spiritun 
mrndacii.

(2) Quí eeducit uniwtum orbem. (Loo
XIII. Exore. Ail 8. Mich. precatio).

(3) Jam perro commenta commenti*t deli-
ramenta deliramentis cumulautea.., perperam__ _ _
animo et cogitatione confingunl jiit quoddam\ (8) Hoc agd homo in quantum eet minit- 
nullit circumecriptum. limitibiu, quo rdpu- ter diabo’i.
Z/ícíb etatum pollere exielimant, quem (4) Ut in ea deleat nomen Dei et Chrieti
jarium Q>i/inem et fontem eeee. temere. arbi\eiu* aninuwpie ad eeterwe gf.ori<e eoronam 
líraníur. (Pii IX Allucut. Maxiini quidem, djaerônataf, /uretur, mactat ao perdei in tempi> 
junii 1862.) [íernum iníentam.
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mava Saneio Agostinho á liberdade para 
o peccado (1): e procurai, quanto em 
vós cabe, que de lodos sejam detesta
das como causadoras de tantas desven
turas. E como consequência lógica de 
tudo isto, de per si se deriva a obri-
gação que vos compele de repeHirjsâo os numeros das dietas publicações, 
todas as publicações impias e immo-je bem sabeis serem sem conta as 
raes, embora entre o veneno que en-jque se distribuem diariamente.
cerram vos ofiereçam algum interesse Não os podeis acceitar, repelimos, 
ou algum bem. Porque é artificio dia- nem os podeis reter em vossas casas; 
bolico, infelizmenle mui em voga, po-jcom gosto approveilará o demonio to 
dér ler-se toda a casta de publicações das as occasiões para que vós, vossos
e escriptos, com tanto que o leitor se filhos, vossos creados ou dependentes, 
ache disposto a acceitar o bom e a re- vos abeireis da sua cadeira a escutar
pellir o mão que no escriplo exista. 
Ensina porém a moral calholica, em 
opposição a tam perigosa doutrina, que 
só é bom o que é bom de todo, fíonum 
ex integra causa^ dizem os philosophos. 
E o que contem o êrro e a maldade é 
mão, e como tal deve ser desprezado 
e repellido: Malum ex quocumque de- 
feclu, Avisa-nos o Espirito Saneio pelo 
livro do Ecclesiastico, que quem ama u 
peiigo morre no perigo; e se quereis 
saber por que vai desapparecendo a 
fé entre nós, se quereis achar a causa 
por que vai perdendo este reino sua 
phisiooomia catholica, e está quasi pa- 
ganisado o mundo, dir-vos-êmos que 
se deve essa deplorável situação a que 
a liberdade da imprensa domina o 
mundo e ha introduzido em vossas ca
sas tantos livros, folhetos, revistas e 
periódicos de escriptores ímpios e li 
vres-pensadores, que o são, ainda que 
senãoappellidem taes, lodosos que es-
crevem emancipados dos ensinamentos 
da sã moral.

Assumiu o demonio as honras de 
mestre da actual sociedade, e cada dia 
se acérca o mundo de sua cathedra de 
peslilencia; em cada uma de vossas 
casas, em que se introduzem estas pu 
blicações, ahi se levanta essa calhedra, 
e vós mesmos, quando ledes simi- 
Ihanles publicações, vos acercais d‘ella 
e ouvis as licções que vos dá o diabo, 
e, o que é peior, as ouvis sem que o 
remorso vos inquiete, as ouvis com 
goslo, e, sem pensar, vos fazeis discí
pulos d’elle. E isto succede cada dia, 
desde a manhã até à noite. Os que 
nunca, ou raras vezes, se acercam da 
cadeira do Espirito Saneio para apren
der a verdade da bocca do ministro de 
Deus, assistem quotidianamenle aos en
sinamentos da cadeira de Satanaz para 
se instruírem na mentira (2). Como não 
ha de pois de notar se um lastimoso re
trocesso na fé dos povos?

Sem custo compreliendtis agora que 
importantes razões levaram a Egreja a 
ser tam solicita, intimando-vos conli-

(1) S. Ang. Epiat 105, 166.
(2) Qu»a mendax est, et pater medacii 

(Joan. VIII, 44).

nuamente a largardes mão d’estas pu
blicações impias e a não cooperardes 
na sustentação d’ellas mediante vossas 
subscripções. Com o vosso dinheiro 
contribuis para firmar no meio de vós 
as cadeiras de Satanaz, tantas quantos 

as prelecções. Nem tam pouco podeis, 
sem verdadeira necessidade, travar re
lações intimas com esses homens per
versos, dispostos a não deixar perder 
qualquer conjunctura favoravel a diffu- 
são da má doutrina: se possível fôr, 
dir-vos-êmos com S. João, fugi até de 
traclar com elles ou apertar-lhes a 
mão (1). E a não ser possível, cumpri 
o que seja indispensável, mas não te
nhais amisades nem íntima familiarida
de com esses taes. Sujeitai-vos em as
sumptos d’esta especie à direcção d’um 
confessor prudente, e segui docilmente 
os seus preceitos e conselhos, concul- 
cando todos os respeitos humanos. 
D'oulra sorte caireis em perigo e se
reis victima de vosso temerário proce
der: Qui amai periculum in illo peri- 
bit.

Não basta porém deixar de commu- 
nicar com os membros e ministros de 
Satanaz; é, demais a mais, necessário
armar cruzada contra elles e declarar 
guerra sem tréguas ao nosso commum 
inimigo, para neulralisar sua acção pei 
severanle, formando, com similhante 
intento, uma phalange compacta e nu
merosa por meio de nossa íntima união 
com a Egreja. E’ para isto que tam a 
miude nos està exborlando o nosso 
Sandíssimo Padre Leão XIII «que lan 
cemos de parte tudo o que produzir 
desunião entre os catholicos, e liga
dos em estreita união os que aspi
ram ao triumpho da Egreja e à des
truição de Satanaz, trabalhem, sem 
descanço, na propagação do bem e na 
impugnação do êrro e do vicio.» Não 
basta para tal empreza um esfôrço isola 
do; urge adherencia completa á Egreja 
calholica para contrabalançar os des
esperados esforços do inimigo, que tem 
organisado no mundo uma vastíssima 
e terrível conjuração. A união firme 
dos bons é formidável ao inimigo e 
desconcerta-lhe os planos, porque uni
das e compactas as forças catholicas, 
ás ordens e sob a direcção de seus 
chefes naluraes, os Prelados, formam 
um exercito invencível, o exercito da

(1) Nec ave dixeritis (II. Joan. V, 10.) 
Cum kii neo dbum eumere (I. Corint. V, 11.) 

fé, o exercito do Deus das victorias. 
As orações communs da Egreja e os tra
balhos organisados e abençoados pela 
Esposa de Jesus Cbristo, leem uma ef- 
flcacia particular, porque Jesus Cbristo 
vive de um modo especial na sua Egre
ja, faz suas as orações e os esforços 
d’Ella, actua com Ella, lucla a par d Ei- 
la (I). E se Deus é por nós (2), que 
poderá contra nós loao o esforço uas 
potestades infernaes?

Cada dia se vos apresenta uma oc- 
casião propicia ao ajoelhardes juncto 
do sacerdote no final da sancta Missa, 
quando, em união com elle, elevais ao 
céo a oração da fé, que é a oração da 
Egreja, que naquelles momentos pede 
o triumpho contra seus inimigos infer- 
uaes por intercessão da Sanciissima Vir
gem, do Palriarcha S. José e dos San- 
ctos Apostoios 8. Pedro e S. Paulo, in
vocando o Archanjo S. Miguel para que, 
com o divino pouer que lhe foi conce
dido, precipite nas profundezas do in
ferno a Satanaz e demais espíritos ma
lignos, que vagueiam n'este mundo 
para perdição das almas (3).

E’ no emianlo preciso que oreis com 
fé e vos unais às intenções da Egreja; 
é preciso que a vossa oração não seja 
uma mera fórmula, saída como rotinei- 
ramente de vossos lábios, mas sim a 
expressão do ardente desejo de vosso 
coração, mas sim a expressão viva e 
fervorosa da confiança que depositais 
em Deus, de que reprimirá o poder 
das irevas e cada dia fará brilhar mais 
esplendente e gloriosa a vida da Egreja.
Assim como a oração da Egreja livrou 
oulr’ora Pedro da tyrannica oppressào 
de Herodes (4), assim ã força da ora
ção se deve em grande parte o allivio 
da Esposa de Cbristo em todas as an
gustias por que tem passado. E lodos 
podemos ter parle n’esia oração da 
Egreja, unindo-nos humildemente ás 
suas intenções, porque lodos somos 
membros seus, e pela graça participa
mos de seus proprios acios e vivemos 
de sua vida.

E visto falarmos da oração, não dei
xaremos ir esta conjunctura sem recor
dar-vos que o mento e eflicacia d*ella 
deriva dos infinitos merecimentos de 
Jesus Chrislo, e a mais eilicaz e agra- 
davel que ulferecemos a Deus é a que 
vai acompanhada do saendeio do Cor
po e Sangue do mesmo Chrislo. No sa
crifício do Calvario foi derrotado o po
der de nosso inimigo; alli iriumphou 
nosso divino Redemptor, e alli, com 
Elle, triumphamos nós de Satanaz e de

(1) Ecce Ego uobitcwn 8umt omnibue dic* 
bw utque ad congummationem eaculi (Matb. 
XXV1H,2U).

(2) Si Íieu9 oro Mbit. quh contra norf 
(Roin. VIU, Ulj.

(8) Leo XIII. Preces recit. infin. misses.
(I) Aot,
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todos os espiritos malignos. Pois bem:.custa de trabalhos e sacrifícios, se as- 
pelo sacrifício do aliar, que é a reno-ísim fôr mister, zelando a gloria de 
vação do sacrifício do Calvario, recebe. Deus e a sanclifícação do proximocomo 
também duros golpes e é quebrantado a vossa mesma.
o poder das trevas; ao dicto sacrifício, Não ignoramos haver o mal tomado 
d’um valor infinito, nos cumpre recor- um incremento espantoso, e ser o po- 
rer, ou applicando a saneia Missa, ou der das trevas superior ás nossas for- 
ouvindo-a devotamente, se mais não ças naluraes (1); porém sabemos com 
podémos, para que o Eterno Padre, plena certeza, que pela graça somos 
pelos méritos infinitos do Sangue dejnjui superiores ás potestades do infer- 
Jesus Christo que n*ella se oífereceJoo (2); que o poder diabolico está sub- 
destrua a obra de nossos poderosos Ordinado ao poder divino (3); que 
inimigos. Deve, todavia, á oração jun loeus não perinitle sejamos tentados 
ctarem-se as obras: serão parte mui mais do que podem nossas forças, 
principal para contrabalançar os esfor-isenão que antes costuma da tentação 
ços do commum inimigo, e por tal artel^ar proveito para que possamos sus- 
cooperamos e favorecemos, mui profi-’ter-nos e sair vencedores (4); nem 
cuamente, os altíssimos desígnios da ainda havemos de esquecer a exhorta- 
Egreja- ção que nos dirige S. Paulo para que

Não ignoramos haver o mal lomadu

Egreja.
Excellente cousa é, e de todo o pon- nos confortemos no Senhor è em sua 

to necessária, como deixamos dicto, virtude omnipotente* e nos revistamos 
não auxiliar com o nosso dinheiro asitta armadura de Deus para resistir aos 
publicações erróneas; não consentir afassa/tòs do diabo (5). Luctemos pois, 
vossos Olhos e domésticos a assistência,com fé e confiança, e venceremos, por 
ás escholas laicais* e desvial-os, comj que esta é a vontade de Deus, e não 
toda a vossa auctoridade, das seitas
condemnadas e de toda a sociedade! (1) Job. xli. 
contrária aos flns e aos ensinos dai (2) £om* ™> 8& 
Egreja. Deveis porém, de mais d’i8so,(. 1D0, 41* Job,: 8#
concorrer para a extirpação do mab j, Corinu x, 13.
com a abundancia do bem, ainda á (5) Eph. vi, ioj u.

ha poder na terra nem no inferno, que 
possa resistir ao Senhor Todo Podero
so (1); luctemos, porque tudo podemos 
nf Aquelle que nos conforta (2); lucte
mos, porque lucta comnosco Aquelle 
«que tudo sustenta e rege, tam só com 
sua poderosa palavra: Portans omnia 
verbo vistutis suce (3);» sobre cuja pas
sagem diz S. Bernardo, que devemos 
temer se estd comnosco Aquelle que tu
do sustenta e rege (4)? e commenlando 
aquellas palavras do Psalmistai—Por- 
que tu* Senhor* és a minha esperança* 
accrescenia, se se levantam contra mim 
as tempestades* se o iniquissimo brame 
contra mim, eu esperarei em Ti, meu 
Deus... Quando jamais a Magestade 
divina abandonou a quem n'Elta espe
ra? ... Quem jamais esperou em Deus 
e foi confundido? Passard o céo e a 
terra, mas não deixard de cumprir-se 
a palavra do Senhor, ifas escolhido o 
Altíssimo para teu asylo; não se acer- 
card de ti o tentador* nem poderd da- 
mnificar-te o malvado accusador dos 
homens (5).

(1) Rom. IX, 19.
(2) Philip. IV, 18.
(3) Hab. I, 3.

i (4) 8. Bern. Serm. ouper Psalm. Quí 
habitat.

| (õ; S. Bern. Serm. 9, in Ptalm. 90.
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Deve infundir-nos vigoroso alento a 
firme crença de que peleja em nosso i 
favor o exercito dos anjos bons, e i 
que aquelle que tem a seu cargo a ’ 
nossa guarda e defensa desde o dia de 1 
nosso nascimento, vela por nós com ' 
grandíssimo cuidado. Porque, mais a < 
miude, não invoca o povo cbrislão a < 
estes poderosos Príncipes da gloria, a < 
quem o Senhor confiou a protecção dos < 
homens (I)? i

Porque não ha de esperar-se confia- ! 
damenle, que o Príncipe e chefe da I 
Milícia celestial confundirá agora a Sa- i 
lanaz e seus anjos apóstatas, como os i 
confundiu e derrotou no principio dos i 
tempos, quando sairam a campo con I 
tra Deus (2)? Recordai o que deixamos 
dicto concernente ao ministério do còro i 
das Potestades, ao qual ha communica- 
do o Senhor a sua fortaleza para re
frear os infernaes espíritos, quando 
querem combater enfurecidos e raivo
sos contra os homens e contra a Egre 
ja de Christo, porque símilhante com
bate, como diz S. Bernardo, ha de ser 
vir para confusão sua e utilidade do 
homem (3). Recordai outrosim que o 
còro das Virtudes representa o poder 
infinito de Deus para obrar milagres, 
quando assim convenha á gloria divina 
e ao bem da Egreja, e dispor e prepa
rar as causas segundas, quando apraz 
ao Senhor que ellas concorram ao cum
primento de seus soberanos desí
gnios (4).

Assalta-nos porém o temor de que 
algumas das precedentes considerações, 
ainda que de summa importância, se 
jam pouco attendidas, por ventura, de 
alguns de nossos leitores, por que ha
bituados muitos catholicos a ver as coi
sas da Egreja por um prisma puramen
te natural e humano, vão perdendo ca
da dia o senso sobrenatural que dan
tes tanto distinguia e deve distinguir 
sempre o verdadeiro povo christão, e 
julgam de somenos valor as considera
ções da ordem da graça e da vida do 
céo. E é, não obstante, este o verda 
deiro aspecto sob que deve de ser con
siderado este importante negocio, por
que importa saber que a Egreja mili
tante é uma e a mesma que a Egreja 
triumphante, ainda que seja differenle 
o estado de uma e outra; e tem uma 
mesma cabeça, que é Christo, e vive 
uma mesma vida sobrenatural, embora 
uma lucte ainda para alcançar a vicio- 
ria, e a outra descance, já cançada 
das fadigas e trabalhos passados.

expirar a edade media, attingiu den
tro em pouco o seu máximo desenvol
vimento e a este resurgimenlo e a este 
progresso presidiram dignamenle os 
papas.

Pelo que diz respeito ao nosso paiz 
eu vpjo-me obrigado a abreviar os tes
temunhos, que a historia me fornece, 
não devo cançar a vossa attenção be
névola; resumamos pois e ainda assim 
em messe tão abundantíssima sou cons
trangido a tornar-mc fastidioso, tanto 
ha que ceifar.

A Egreja militante, composta embora < 
de homens morlaes, e como se dissé
ramos de naluraes elementos, tem uma 
vida sobrenatural, pois que se acha vi | 
vificada pela graça do Espirito Saneio, 
vive da mesma vida de sua Cabeça, 
que é Christo, Deus e llomem Verda- , 
deiro, cujos ensinos nos dão a inten
der que tam nossa é a sua vida, como 
o é do sarmento a da videira (I). Chris
to, nossa Cabeça, é também Cabeça da , 
Egreja triumphante; é Cabeça dos Anjos, 
Cabeça de todos os Principados e Po
testades, de todas as Virtudes e Domi
nações (2). Não são pois extranhos e 
indíflerentes â Milícia angélica os com
bales que está sustentando a milícia 
terrestre de Christo; e se as potesta
des infernaes a combatem sem trégua 
□em descanço, muito mais heroico é o 
valor e a conslancía com que a ampa 
ram e defendem as Potestades e Virtu
des do céo. E entre os meios ordiná
rios, estabelecidos por Deus para a de- 
fensa e amparo da Egreja militante, e 
repressão das potestades do inferno, 
intendemos ser este um dos princi 
paes, por cujo motivo Nosso Sanctissi- 
mo Padre invoca em seus Exorcismos 
a Milícia do céo, e manda que, depois 
da celebração da sancta Missa, a invo
quemos todos para remedio dos males 
que no meio de nós causa o formidá
vel inimigo. Se os chrislãos, por debi
lidade da fé ou inconstância própria, 
deixam de empregar o meio eíficacis- 
simo que se lhes ba posto nas mãos 
para saírem vencedores, que muito é 
haja tantos que succumbem e ver-se o 
demonio dominador do mundo inteiro?

(Contináa)

Dr. I). Salvador Casaiias y Pagês.

Influencia òos Papas e dos Arcebispos

(1) Qtwníam angelis suis mandavit de tef 
PBalm. XC, V.

(2) Et non vatueruni, neque Iogus inven
tas est eorum ampliw in áxlo.,. sed projectus 
est in terram diabolw et angeli ejus eum eo. 
(Apoc. XII, 8, 9).

(8) Vid, retro cap. III.
(4) Vid. ibid.

(Continuado do n.° antecedente)

VVamos entrar, meus senhores, no 
periodo aureo das sciencias e das 
lellras; o salutar movimento de 

restauração, que havia começado ao

Alexandre VI em 1496 com o fim de 
animar os cultores da sciencia conce
deu que em todas as cathedraes do 
reino se provessem in perpetuam duas 
conesias em doutores ou licenciados, 
um em ^direito e outro em theologia, 
ampliando por este modo idêntica con
cessão já antes feita por .Visto IV.

Júlio II logo no principio do seu agi
tado pontificado augmenta a dotação 
da Universidade, annexando-lhe lodos 
os beneficios simples do reino, cujo 
rendimento não excedesse 300 duca
dos d’ouro.

0 Pontífice Paulo III tomou muito a 
peito os negocios de Portugal; no as
sumpto de que me occupo consigno o 
seguinte: em 1539, concede que na 
Universidade se dessem graus em lo- 
das as sciencias e que os graduados 

, gosassem de lodos os privilégios de 
’ que gosavam os das outras Universi- 
dadcs; permitte que os professores se 
façam substituir em lodos os beneficios 
curados e não curados, que possuís
sem; auctorisa a transferencia para 
Coimbra docoilegio de S. Thomaz, que 
em 1516 fora fundado no convento de 
S. Domingos de Lisboa com a approva- 
ção do papa Leão X; ainda em 1539 é 

' expedida uma bulia permillindo que 
i no mosteiro de Santa Marinha da Costa 

_ 1 se podessem dar graus em artes, theo- 

de Braga sobre a instrncção em 'T e pl,i,os°phia-
n , , íll □ □ m «1 k, meus senhores, seja-me concedi-Portu^a , pelo AO» Tap- abrir aqui um parenthesis para la- 

de, Padre João Gomes d’01iveira Costa, aonde estudou o prior do Crato 
'e defendeu theses em pbilosophia o 
infante D. Duarte, que depois foi arce
bispo d’esla archidiocese, não fossem 
duradouras, porquanto 4 ou 5 annos 
depois, segundo nos informam docu
mentos publicados no Corpo Diplomáti
co, já sc cuidava da sua transferencia 
para Coimbra. Ainda assim foi glorioso 
o tempo da sua existência e quem hoje 
visitar esse pitloresco local, aonde ha
bitaram os jeronimos, encontra vestí
gios bem evidentes d’esse antigo es
plendor, vestígios que não se apagam 
facilmente, e que nos mostram que as

!

SECÇÃO HISTÓRICA
Guimarães.

(1) Ego twn viti», vos palmiles.
(2) Supra omnem Princiçatum et Potes- 

tai*m, et Virtidem ei Dominattonem... Ipswn 
dedit Caput super omnem Ecclesiam, (Ephes. 
I, 21-22).
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1774 favorece e anima a cultura e en
sino de sciencias exactas na Universi
dade, applicando-lhe as conesias ma- 
gislraes das sés de Leiria, Miranda, 
Portalegre e Eivas, e em 1775 dispen
sa de residência os lentes.

Estudos geraes, dolando-os com as ren
das da Egreja de Monforte.

5. Pio V dedicou-se com toda a soli
citude ã implantação dos seminários em 
harmonia com as determinações do 
concilio de Trento; no Corpo Diplomá
tico encontram-se seis Breves expedi
dos para Portugal em 1567 e 1569 so
bre este importante assumpto, jâ con
cedendo graças aos que trabalhassem 
nas fundações e dotações, jà animando 
os libios, ja felicitando os cuidadosos.

Paulo V em 1610 auctorisa a funda
ção do collegio das Ordens militares 
de S. Thiago e d’Aviz em Coimbra.

liregorio AV em 1621 continua 
isempção, anlcriormcule conferida 
Universidade dEvora por Pio V.

Alexandre 17/ em 1658 expede o no
tável Breve que dava ingresso nos se
minários, escolas e ensino da Índia a 
todus os que não fossem indignos, ar- 
redando-se inlciramenle qualquer dis- 
lincção de nobresa e de casta.

5o tempo do nosso rei, D. João V, 
estabeleceram-se por toda a parte, co
mo é saindo, muitas academias lillera-

a 
á

ordens religiosas alguma cousa de bom 
faziam (1).

Mas continuemos, senhores, e diga
mos ainda que Paulo 111 cm 1540 pro
videnciou sobre a dotação do collegio 
dos clérigos pobres, fundado em Coim
bra e que mais tarde foi reformado por 
auclorisação de Pio K, iransformando- 
se no celebre collegio de S. Pedro; 
concedeu indulgências a todos os que 
no Oriente porluguez fundassem, do
tassem ou auxiliassem alguin collegio 
para o ensino das sagradas lellras; 
concedeu á Universidade 3 prebendas 
na 8é de Coimbra; cm 1541 impôz nos 
dizimos d algumas egrejas a pensão de 
3:090 ducados douro para dolaçãu do 
collegio d Exlremoz, fundado pelo in-’ 
fanle 1). Luiz; e ílnalmente em 1542 
augmenlou a dotação da Universidade 
com as rendas de 4 mosteiros.

Julio lll em 1554 faz expedir pela 
Penitenciaria uma bulia confirmando a 
creaçào do Collegio do Espirito Santo 
de Coimbra.

Pwulo IV cm 26 de maio de 1555, 
Ires dias depois d*assumir o governo 
da Egreja, applica os rendimentos do rias, algumas das quaes se tornaram 
extinclo convento de Tarouca ã funda- celebres alé mesmo pelos seus titulos. 
ção d um Collegio em Coimbra; e em 
1558 auctorisa a creaçào da I niversi-corrente, que por certo demonstrava 
dade d Evora, enriquecendo-a com mui- amor e solicitude pela cultura das 
las graças e privilégios. Uciencias e lellras, e assim em 1715

Pio iV em julho de 1560 amplia as'Monsenhor Firrao, núncio exlraordíua- 
concessòes de Alexandre VI e Paulo Hl^rio de Sua Santidade, fundou em Lis- 
acerca das duas conesias reservadas 1----------  " ------------—
nas sés do reino para a Universidade; e 
poucos dias depois concede a D. Tneo- 
dosio, 5.° duque de Bragança, auclori- 
saçào para estabelecer em Villa Viçosa

Estou, meus senhores, chegado ao 
século aclual e a ninguém é desco
nhecido que para toda a Europa, sem 
excluir o nosso paiz, o principio d’este 
século, acceilando o pesadíssimo tes
tamento dos últimos annos do século 
anterior, foi uma epocha de transfor
mação, epocha em que com o Hm de 
reorganisar a sociedade em novas ba
ses, se começou por destruir quasi tu
do o que os tempos passados nos ha
viam legado, sem mesmo escapar d’es- 
le plano a guerra â influencia benetlca 
e salutar, que o calholicismo e o pa
pado, que o personifica, havia dispen
sado a todas as instituições sociaes. 
E Portugal, em grande parle, não evi
tou esta corrente.

O que de bom, ou mao, ella pro
duziu não é do meu intuito o prescru- 
lal-o, nem mesmo que o quizesse o 
saberia fazer; deixo pois esse periodo 
tempestuoso, fazendo votos para que o 
aclual Hm de século não legue idên
tica herança ao seu successor, e aca
bo esla parte do meu dizer referindo 
que Pio /.V, quando Portugal se lhe 
dirigiu, foi, como os seus antecessores, 
um proleclor das sciencias e lellras 
porluguezas, applicando para a sua cul
tura a principal parle das rendas da 
Bulia da Crusada.

Do aclual pontífice não é necessário

A corle de lloma acompanhou esla

boa no seu palacio uma academia, que 
porisso se denominou academia do 
núncio.

0 memorável e sabio Pontífice Bento 
XIV em 1741 erigiu em Lisboa o semi
nário palriarchal, dotando-o com as faltar; as suas encyclicas são lestemu- 
reudas de diversas egrejas; em 1747 n|i0 eloquentíssimo e para não ommil- 
eslabeleceu em Coimbra a academia Ur alguma que se reiira ao assumpto 
liturgica pontifícia, á semelhança da’dc que me occupo citarei apenas a de 

*14 de setembro de 1886 dirigida aos 
ex.,0OÍ prelados portuguezes.

(1) Os vestígios a que me refiro são os 
seguintes: inacnpçào lapidar, lavrada c em
butida na parede exterior da capelia-mór, em 
que se lê: N'este lugar por ordem de El-Rey 
D. Joàu o 3.°, e jà no tempo um que este 
Mostr.0 era dos Kelig.0* de 8. Jerotn.° ouve 
um colleg.0 em o qual se estudavào huma- 
nid.** Philosopbia e Theulg.*. Delle foi R.°r 
o P.° fr. Diogo do Murça antes de o ser da 
uuiversid&de de Coimbra e nelle se congre
garão os M.M estrangr.0’ que vierào para a 
ctilta univeraid.® Aqui estudarão, assistirão e 
se criarão os 8. lutantes D. Duarte filho bas
tardo de El-Rei D. João o 3.° e D. Ant.° f.° 
do Inf?* D. Luís e neto de El-Rei D. M.Q' 
Ha do cart.° (Teste Mostr.0 hu previleg.0 
concedido e aseignado por El-Rei D. João o 
3.° p.* q" o P.‘r deste Alostr.* <f. juntamente 
era R.or e cancelario e os acus lentes dessem; 
graus de lioensiadoa, bacharéis o M." cm 
Artes e os graduados tivessem as mesmas 
isêco.** q“ gozào os da universid.0 d1 Coim
bra.

insoripção n'um& pedra do moro da cerca, 
fronteiro ã capella-mór, onde se iê: Aqui es
teve a casa dos infantes.

Os asulejos da varanda representam pin
turas allusivas à eduoaçào dos Infantes.

Hoje pode dizer-se que as tradicções lit- 
tersrias du convento da Costa continuam glo
riosamente, pois, como é sabido, está ali ids- 
tallado o cvllegio de S. Painaso, cujos crédi
tos são bem conhecidos.

que havia fundado cm Homa e para se 
conhecer, meus senhores, a importân
cia que o pontífice lhe ligava, a con
sideração que lhe tributava, basta di-siueraçao que me inoutava, oas a ui- Greio be|lb meuâ senhores é a his- 
zer-se que lhe oífereceu o seu busto torja qUe nobo amrma qUe Portugal 
em mármore, a riquíssima esenvam- pode servjr dc tesiemunho á aflinna- 
nha que serviu no concilio de Trento, liva consignada por Leào A7/Z na Ency- 
a sua obra, ainda manuscripla, ^(cliea. sobre a reorganisação dos estu- 
Synodo diocesana, com uma carta hon-.jos; ((0S supremos paslores da Egreja 
rosissima para a academia e amda:julgaram stíinpre ser dever seu pro.

mover, quanto podessem, a verdadeira 
sciencia».

uma collecção em 12 volumes das suas 
obras.

Infelizmente tamanha consideração da 
parte do incansável prot&clor das let- 
iras não salvou a academia liturgica 
de Coimbra; em 1767 com o fútil pre
texto de que a bulia, que a erigira, 
não linha recebido o beneplácito, o 
procurador da coroa requereu a sua 
annullação e a academia desappareceu.

Clemente XIV em 1770 fornece os 
meios necessários para que o Cardeal 
da Cunha podesse fundar o collegio de 
Mafra, que depois foi tomado sob a 
protecçào dos nossos monarchas; em

2? PARTE
Vou entrar, meus senhores, na se

gunda parte d’esle meu despretencio- 
so discurso, protecçào dada pelos ar
cebispos de Braga ãs sciencias e ás 
lellras.

No amplo e sympalhico campo, que 
as sciencias e lellras palenteam ã acli- 
vidade humana, os Primazes da Hes- 
panha tém occupado um dos mais in
vejáveis lugares; se a Egreja romana.
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mestra das egrejas do mundo, tem 
sem cessar promovido a cultura das 
sciencias, a santa Egreja bracharense, 
mãe e mestra das Egrejas da península 
hispanica, tem, na esfera da sua acli- 
vidade, seguido gloriosamente a der
rota, que o supremo piloto traçara.

Na longa serie dos seus prelados 
encontram-se vultos tão sympathicos, 
caracteres tão respeitáveis sob este 
ponto de vista que a dilliculdade para] 
mim consiste em separar d’enlre elles;
os que deva apresentar ã considera-i Eis-nos, meus senhores, na epocha 
ção de V. Ex.aí; são ião salientes oslem que se constituiu a nacionalidade 
seus merecimentos, tão evidentes os'portugueza e com este facto coincide 
seus serviços ás lellras e á scienciaja existência do arcebispo D, João Pe 
que nem mesmo a minha imperícia se- cu/iar, varão perito em ambos os di
rá capaz d empanar-lhes o brilho. Ireitos, sabio conselheiro do nosso pri- 

-------- [melro monarcha, que sempre o ouvia 
E’ bastante incerto o que diz res-'nos negocios mais árduos, c que nos 

peito a alguns factos allribuidos â'deixou difierenles cartas dirigidas ao 
Egreja de Braga durante o período^grande doutor da Egreja, S. Bernardo, 
que decorre desde a sua fundação al&as quaes foram impressas com as 
à conquista dos suevos, faltam as obras d’este.
fontes históricas para que sem perigo 
d'errar possamos dar passos seguros 
em tão espessa cerração, todavia, se
guindo a D. Rodrigo da Cunha, não 
deixarei de mencionar Calcdonio, emi
nentíssimo escriptor e orador, Paterno,'dizendo-o varão eminente em lettras e 
varão afamado em lettras, Profuluro a; virtude, como por certo o indicaria o 
quem Santo Agostinho denominava o' Tratado apresentado ao Papa em de- 
seu alter ego; todos tres prelados feza da primazia de Braga contra o 
braebarenses. arcebispo de Toledo.

No tempo dos suevos e godos en-j E’ talvez a este arcebispo que se 
contramos prelados verdadeiramenlelpóde. allribuir a fundação daulas na 
notáveis e que ainda hoje são repuia-lsua Egreja metropolitana para a inslru- 
dos esplendidissiraos luzeiros da Egrejajcçào necessária aos ccclesiasticos, no 
bracharense. jque aliás seguia a anliquissima tradí-

5. Martinho Dtmiense, o aposloloíção d’esla Egreja.
A este ou a outro, o que é averi

guado é que essas aulas existiam fun
dadas pelos arcebispos d’esta epocha,

na doutrina canónica, o que nos de
monstra o seu saber.

De Z>. Estevão Soares da Silva po
demos avaliar o seu saber pelo honroso 
testemunho que d’elle nos presta o 
sabo pontífice Honorio 111 em uma carta 
dirigida ao nosso rei D. Afibnsu 11,

dos suevos, segundo o dizer d’urn es- 
criplor insuspeito, é o bispo mais me
morável d'esla epocha pelas suas vir-
tudes, pela conversão de Theodomiro e 
sobretudo pelo seu saber, de que são 
provas muitos e variados escriptos, 
que chegaram até nós.

0 mérito de suas obras pode ava
liar-se pelo grande numero d‘edições, 
que d’ellas se tem feito, cspecialmente 
a Ilcgra da vida virtuosa; o eslylo é 
tão puro, que muitos quizeram allri
buir esta obra a Seneca ou a Cicero. 
Antes da edição feita pelos cuidados 
de 1). Frei Caetano Brandão conlam-se 

ainda com a consideração, que merece, 
a cruz, que segundo a tradição serviu 
no baptisino do santo.

(Desculpe-se-me esta referencia, mas 
a cruz merece-a pelo seu mérito ar
tístico e historico (i).)

(Coutinúa).

(l) Esta cru* procossional denominada 
de b. Gouçalo occupou um honrosisaimo la
gar na exposição d ourivesaria rualis&da ba 
unnos no ralacio de Crystal do Porto, pro 
movida pela Sociedade ciHnstrucção. E’ evi- 
denteuiente coeva do santo, tem toda a ri- 
quexa d‘ornamentaçâo da epocha; as extromi»

13 edições d’algumas das obras do 
santo doutor bracharense.

S. Fructuoso no meado do século 
VII lornou-se celebre pela Regra que 
escreveu para os monges e pela qual 
se governaram muito tempo os nume
rosos mosteiros de Ilespanha. Esta Re
gra foi impressa lambem por ordem 
de D. fr. Caetano Brandão.

Pouco depois succedeu a invasão 
arabe, que dominou em Braga por 300 
annos, no fim dos quaes em virtude 
da restauração neo-gothica os prelados 
da sé primacial continuaram a espargir

como nol-o afiirmam os nossos histo
riadores c entre oulros o snr. Antonio 
Ennes na sua Historia de Portugal, 
testemunho aliás maior de toda a ex- 
cepção.

A estas aulas accudiam os mancebos 
de difierenles logares do arcebispado, 
como se collige da lenda de S. Gonça- 
lo, chamado d Amaranle por ahi falle- 
cer, mas nascido na freguezia, aonde 
eu actualmenle exerço as minhas fun- 
cçòes parochiaes e aonde se conserva

os clarões da sciencia cm que muilosi 
se tornaram insignes, apesar das cir- 
cumstancias da epocha não serem pro
picias ao desenvolvimento da instru- 
cção.

De 5. Geraldo diz-nos o auctor da sua. 
vida inserida nos Portugaliae nionu-\ 
menta histórica que elle instruía cuida-i 
dosa e diligenlemenle os seus parochosi

Galeria de homens netaveis 
da Companhia de Jesus

(Continuação do n.* 8)

ccx
F. Vicente Riceatl

Nos princípios do século XVIII es
crevia na sua Historia de Parta o sa
bio benedictino Aleixo Lobinau as se
guintes notáveis palavras:

«Não ha Ordem na Egreja que tenha 
produzido mais escriptures em todo o 
genero de lilteraiura, do que a Com
panhia de Jesus. Suas casas de Pariz 
leem dado um grande numero, quer 
theotogos, quer philosophos, historia
dores, poetas, grammalicos e outros.»

Egual teslimunho sobre a sabedoria 
e vastidão de genio dos filhos de Santo 
Ignacio é dado por homens eminentes 
de todos os institutos, de todas as clas
ses sociaes e de todas as crenças, como 
já por vezes lemos notado.

Já aqui falíamos honrosamente dal
guns jesuítas que se distinguiram nas 
malhemalicas. Um destes, que a pos
teridade nâo esqueceu e que talvez ex
cedesse a todos os que se occupam 
das sciencias exactas, é o P. Vicente 
Riccati, nascido em Costel-Franco (Ita- 
lia) no anno de 1707. Era d'uma famí
lia nobilíssima, sendo filho do marquez 
Jacome Riccati.

Entrou muito joven na Companhia 
de Jesus, onde logo se deu a conhecer 
pelo seu esludo assiduo, pela profundi
dade do seu genio, e pela exactissima 
observância da regra do seu instituto. 
Applicou-se especialmente ás malhema- 
ticas.

I 
i

í
í

♦

i
I
I

0 jesuíta Riccati professou esta scien
cia em Bolonha até o anno de 1773, e, 
sendo n’esla epocha supprimida a sua 
Ordem, retirou-se á sua pairia, onde 
falleceu em 1773.

0 P. Riccati foi, na Italia, o creador 
da algebra transcendental; escreveu 
muitas obras de malhcmalica, que ain
da hoje são procuradas e estimadas, 
sendo n'esta sciencia um auctor clássi
co. E’ por esse motivo que a republica 
de Veneza, em 1774, fez abrir em
honra d'este grande homem uma me
dalha de ouro.

Mas este grande homem não era só 
um sabio, um profundo mathematico: 
primeiro que tudo era um bom reli
gioso, um verdadeiro jesuíta.

Porque os jesuilas não se occupavam 
das sciencias profanas como ponlo es
sencial, nem para este fim foi insliluí-

dades são em forma de flôr de tis; n'uma das 
faces vêm-se em 4 medalhões os animaes 
symbolicofl dos evangelistas e na outra em 4 
medalhões sobrepostos 8 asj0* (?) « P®h’ 
cano e no trauscepto as letras IHS. 
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da a Companhia de Jesus. Os estudos 
profanos formam um segundo plano, 
um ponto secundário, e, que bem cul
tivados, pódem servir de meio para 
obter um fim chrislào.

Tal foi o plano de Santo Ignacio de 
Lovola, que seguiram e seguem os seus 
discipulos. Mas, emfim, cada um tem 
seus génios, sua propensão particular, 
e os jesuilas, sem perder de vista o 
seu ultimo fim, abraçavam aquelle ge* 
nero de sciencias para que tinham 
uma vocação especial.

Alguns d’elles foram eminentes em 
todos os generos; outros dedicaram-se 
a um só em especial; e todos sabiam 
antes de tudo ser religiosos.

Ahi fica o P. Vicente Riccati, insi
gne mathemalico, religioso observan- 
tissimo da sua regra.

CCX1
P. Franeifteo Lana

Não discutimos este ponto; mas é 
certo que o P. Lana deu a theoria so
bre os balões, muito antes de Montgol- 
pier, como confessa o barão Cauchv. E 
muito antes do tal Montgolpier, subiu 
n'um balão em Lisboa o jesuíta Barlho- 
lomeu de Gusmão.

Cabe, porem, a Montgolpier a gloria 
de aperfeiçoar os balóes aerostaticos.

(Contiuúa)

P* João Vieira Neves Castro da Crus.

0 celebre barão Agostinho Couchy, 
apologista das Ordens religiosas no 
presente século, diz o seguinte a este 
respeito:

«Certamente não consideraes como 
inimigos das sciencias physicas e ma- 
lhematicas os instruclores de Descartes, 
de Cassini, de Tournefort; aquelles 
mesmos, cujos louvores foram celebra
dos por Leibnilz e pelo astronomo La- 
lande; aquelles cujos trabalhos foram 
muitas vezes citados com honra por 
Lagrange, Laplace, Delambre; aquelles, 
que em nossos dias teem tido por admi
radores e amigos um Ampere, um Pel- 
lelier, um Freycinet, um Coriolis.

Cerlamenle não fareis um crime aos 
jesuitas da descoberta dos balóes aeros- 
lalicos. Não accusaes de magica e sor
tilégio ao P. Lana, por ler dado em 
1670 a theoria dos balões.»

Isto vem para mostrar, pelo tesli- 
munho auclorisado d'um escriplor mo
derno, que entre os jesuitas houve ho
mens de genio nas sciencias exactas, 
cuja reputação é incontestável.

Alem de Riccati, de que falíamos no 
artigo antecedente, e d’oulros muitos 
já apontados em outra parte, temos 
agora o P. Francisco Lana, a quem ge- 
ralmenle se attrihue a theoria dos ba
lóes aerostaticos, como se tem mostra
do na obra Navegação pelo ar.

Francisco Lana nasceu em Brescia 
(Balia), em 1631. Entrando na Com
panhia de Jesus, ensinou com muita 
dislincçào, philosophia e mathematica.

Fallecen na sua terra natal em 1687, 
deixando muitas ohras sabias e curio
sas, que versam sobre physica.

Muitos querem que a invenção dos 
balões aerostaticos se deve aos irmãos 
Montgolpier, francezes. Dizem outros 
que José Montgolpier bebeu a primeira 
ideia na obra do P. Lana, jesuíta. 

Assigna-se em Barcelona, Archs, 8, 
pral. RETROSPECTO

vino coração de Jesus, tinham affluido 
de todos os pontos do paiz, sendo os 
portadores dos votos e das esperanças 
dos que ficavam nas suas localidades.

Lisboa merece menção honrosa n’es- 
te logar.

O contingente que prestou, para esta 
grandiosa manifestação de amor ao sa
grado coração, impoz-se á admiração o 
ao respeito de todos. O numero dos 
peregrinos, a sua elevada posição so
cial, a maneira edificante como se 
apresentaram, cantando e rezando fer
vorosamente sem respeitos humanos, 
sem hipocrisias, a consideração do sa
crifício evidente que era, para muitos, 
a longa caminhada de Braga ao Sa- 
meiro, e o entusiasmo que, apezard’is* 
so, se lia em seus rostos, commoveram 
mais d’um coração, humedeceram mui
tos olhos e encheram de consolação 
a quantos presencearam tam brilhante 
espectaculo.

SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA
Recebemos e agradecemos o numero 

269 da magnifica revista hespanhola 
«La Grinalda y La Bordadora».

A variedade e bom gosto artístico 
dos desenhos, que em si contem, tor
nam esta publicação muito recommen- 
davel.

Que,—diga-se a verdade, para honra 
dos cem mil fieis, que ali confraterni* 
saram—o fervôr, a piedade, o entusias
mo, a ausência dos respeitos humanos 
foram a nota predominante da peregri
nação, não se presenceando um só acto, 
nem &e ouvindo uma só palavra, que 
destoassem d’aquella grandiosa mani
festação catholica.

As danças, os descantes populares, 
as diversas formas grotescas de entre
tenimentos do nosso povo, as desor
dens, todas as peripécias, emfim, que 
são tam communs nas nossas romarias 
e que lhes tem dado um certo caractcr 
de paganismo, no dia da grande pere
grinação cederam o logar á recitação 
do rosário, aos cânticos religiosos, ás 
practicas de devoção, aos vivas frené
ticos e entusiásticos ao Coração de Je
sus, ao Summo Pontífice, aos prelados 
presentes, etc., etc.

Grandes e pequenos, nobres e ple
beus, ricos e pobres, sábios professo
res, jovens estudantes, magistrados al
tamente graduados, militares distin- 
ctos, médicos, padres, damas, cavalhei
ros, artistas, lavradores,—tudo ali se 
achava numerosamente representado, 
tudo ostentava orgulhosamente a me
dalha do sagrado coração, tudo se re
jubilava na contemplação d'aquelle qua
dro arrebatador, tudo confraternisava 
n’uma harmonia de irmãos, para sau
darem, e louvarem, e professarem pu- 
blicamente, fervorosamente, entusiasti
camente, o seu amor ao divino coração 
de Jesus, realisando assim o ideal da 
verdadeira democracia, da santa egual- 
dade chriatan! Bello e tocante especta
culo que se não presenceava a olhos 
enxutos, e cuja recordação ainda agora 
faz vibrar de sentidas emoções as fi
bras mais intimas do coração!

Sursum corda!
Motivos de consoladoras esperanças 

e de jubilosas acclamaçÕes não faltam, 
louvores a Deus. Se as nuvens da 
adversidade se veem adensando e ac- 
cumulando sobre a nossa querida pa- 
tria, também por outro lado apparecem 
claridades brilhantes, que as dissipam.

Portugal não morrerá. Podem ba 
tel-o rijamente os ventos da desgraça, 
podem desencadear-se sobre elle as 
mais medonhas tempestades, podem 
advír-lhe dias ainda mais ensombrados 
de tristeza, humilhações roais pungen
tes, desenganos mais cruéis, dores mais 
atrozes. Embora. Portugal viverá, Por
tugal resurgirá triumfante e glorioso, 
Portugal volverá a realisar a sua mis
são providencial, Portugal tornará a 
occupar o logar honroso, que lhe com
pete no convívio das nações, porque 
Portugal é ainda o reino fidelíssimo; 
os manejos infames da infamissima 
maçonaria, não conseguiram ainda—e 
agora jamais o conseguirão—arrancar- 
lhe a fé divina do Homem-Deus, e 
desarreigar-lhe do coração o amor ao 
divino coração de Jesus.

Não. Â imponentissima manifesta
ção religiosa, que ha pouco se realisou 
na montanha do Sameiro, é a prova 
mais frisante d'esta affirmação. Portu
gal tem fé, Portugal ama a Jesus, Por 
tugal timbra de catholico e professa-o 
altamente.

Porque aquillo foi uma peregrinação 
verdadeiramente nacional, portugueza. 
Aquellas cem mil pessoas, alli reuni
das para prestarem homenagem ao di
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Eu não sei se lá no alto do Sameirolvivas e agradaveis a maia não poder gens sagradas, novos altares, retábulos, 
se acharam comnosco alguns indiffe- ser. E' que aquillo só visto. Por issojampadas, sinos, paramentos, pendões 
rentes em matéria de religião. E’ pos-[termino. Mas não o farei sem prestar etc. Para não mencionar senão o que 
sivel que lá fossem, mas o que não éa homenagem que, como catholico, cojse fez mais recentemente, consta-me de 
crivei é que voltassem os mesmos. mo padre e como portuguez devo aos.grandes concertos que se estão fazen- 

A vista d’aquellas cem mil pessoas benemeritos padres jesuítas, incansa-jdo nas egrejas das Achadas, de S. 
todas unidas n’um mesmo pensamento[veis promotores da devoção ao sagrado; Jorge, de Santa Cruz e na magnifica 
—o de attrahirem as bençams de Jesus [coração de Jesus, e aos quaea se de-!capella da Lombada; uma grande e 
sobre a nossa infeliz patria—, todas vem, indubitavelmente, os progressos ]bella Imagem em vulto do S. Coração 
abrazadas n’um mesmo desejo—o dejadmiraveis que tem feito em Portugal, [de Jesus veio para a egreja de Nossa 
professarem publicamente o seu amorie os notáveis fructos de bençam, que Senhora do Monte; duas, a saber uma 
ao divino coração—, o espectaculo con-'ha produzido no seio das nossas popu-lde S. Jorge e outra de S. Antonio 
solador da missa campal—durante ajações. Ivieram para a egreja de S. Gonçalo, e
qual aquella immensa multidão se man- Vivam os benemeritos filhos de San-;uma quarta Imagem, muito bella e ar- 
teve n’um religiosíssimo silencio, que [to Iguacio! 'Cística, de Nossa Senhora de Lourdes
não foi, e não podia ser, préviamente; Que o seu zôlo apostolico seja exem-é esperada nestes dias para a egreja 
pactuado—, o lançamento da bençam pio para todos nós, collegas que me[de Santa Cruz, 
papal pelo augusto representante do lerdes! I_ As egrejas de S. Magdalena da
glorioso Pontifico Leão* XIII,— para 
receberem a quál todos se prostraram 
reverentes —... ah! tudo isto, que foi 
sublime, que fazia lembrar os melhores 
tempos de Portugal, quando a fó lhe 
era rico património de salvação, tudo 
içto, sim, devia commovelos, porque.-------------- ---------- r-.-n........ y------------
tudo era filho d’uma fé viva e ardente, meiro polo Rv.m® Snr. Padre Francisco: 
tudo era o fructo d'uma crença religio Antonio Peixoto de Lima, digníssimo < 
sa profundamente arreigada e, conse- Innal rln A r»n*tnlarln ria íirO(>3n'

quentemente, expansiva, oommunicati- 
va, capaz de incendiar os mais frios 
corações. .

Oxalá que ninguém descesse a mon-.

l As egrejas de o. Magdalena da 
Ah! felizes, verdadeiramente.felizearSerra e de S. Antonio da Serra adqui- 

08 que recebem a graça da vocação'ao'riram ambas um.bom sino novo, e 
benemerito instituto da companhia! -esta ultima, assim como as egrejas do 

_______ Estreito da Calheta e da Camacha, 
'__ uns grandes quadros a oleo, feitos na

O «Progresso jCatholico* foi repre-;Allemanha, para altares ou para as 
sentado na grande peregrinação ao Sa-'pias baptismaes.

“ ’ A maior parte destas despezas não
é fi-ita pelo Governo, mas pelos fieis 

director local do Apostolado da Oraçãojou alguns particulares por iniciativa dos 
n’esta cidade. respectivos parochos.

Ô estado das egrejas e das cousas 
sagradas, em geral, 6, em qualquer fre- 

.guezia ou diocese, um dos thermome- 
tanha santa sem vir abrazado no amor] Noticias da Madeira.—W um bom si- tros mais certeiros para avaliar bem o 
ao coração de Jesus. Praza aos ceus;gnal, quando n’uina freguezia ou n*u-'fervor religioso, 
que aquelles gritos de amor e aquelles^ma diocese se manifesta entre os fieis! 
sentidissimos vivas a Jesus tenham re-.um vivo interesse pela decencia e con-l 
percutido em todos os corações dos que|8ervação das egrejas, capellas e outros j __ 2— 1.. ,l_o_  _ , pelo ornato dos altares,; 

los zelem a sua pela aequisição de novos paramentos eí 
________ j in outras alfaias sagradas. Certainente 

por este meio se prova mais segura
mente o espirito religioso do que por! 
muito foguetorio e musicatas nas festas, i 
ficando as egrejas em ruina, nhimaj 
miséria, paramentos e alfaias quasi em 
farrapos.____________________________ I

corações dos que, servaçUo das egrej 
ali se acharam, para que todos louvem ilogares santos, poíc 
a Jesus, para que toai 
gloria e alcancem a sua felicidade 
finita no ceu, patria de todos nós!

Viva Jesus!
Reine Jesus em nossos corações! 
Venha a nós o reino de Jesus!

in

s.

ANNUNCIOS *

Ahi ficam traduzidas as minhas iin , A esse respeito, graças a Deos, tem- ( 
pressões. Não posso dizer mais nem j se notado na Madeira um grande pro i 
melhor. 3e querem que lhes falle eom'gresao, Não só a maior parte das egre-l 
toda a sinceridade, nunca me vi tam’jas parochiaes tem recebido nos últimos’ 
embaraçado para escrever. E, todavia, annos grandes concertos, mas também 
o coração trasbordava de commoções1 tem-se feito acqnisição de muitas Ima- gresso Catbolico»
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